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Realizou-se no dia 17 de maio de dois mil e dezanove, às dez horas, nas instalações da 
SFRAA – Quinta de S. Miguel, uma reunião ordinária de Núcleo Executivo do Conselho 
Local de Ação Social da Amadora. 
 
Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute 
Gonçalves, técnica de apoio ao NE, Ana Corte do ISS, I.P. - Serviço Amadora, Rute 
Julião da Junta de Freguesia da Mina de Água, Elisabete Costa da SFRAA – Quinta de 
S. Miguel e Ana Paula Correia, da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais. 
 
Estiveram também presentes Dina Moreira e Ana Paula Tomás, da CMA – Gabinete de 
Projetos Especiais. 
  
Não estiveram presentes, Conceição Santos do ACES Amadora e Sónia Ciríaco, do IEFP 
– Serviço de Emprego da Amadora. 
 
A Dra. Ana Moreno deu as boas vindas aos parceiros agradecendo o convite da 
SFRAA para realizar a reunião nas suas instalações. 
Foi dada informação acerca da realização do CLDS 4G a implementar na Amadora; O 
ISS-I.P endereçou um convite à autarquia para desenvolvimento de um novo projeto 
CLDS. 
 
A intervenção do projeto terá o seu foco no Eixo “Intervenção familiar e parental 
preventiva da pobreza infantil”, tendo a CMA identificado o território do Bairro do Casal 
do Silva como prioritário e a Cooperativa como a Entidade Local Coordenadora da 
Parceria, dada a sua já vasta experiência de trabalho com as comunidades mais 
vulneráveis no município. Prevê-se que a intervenção realizada no Casal do Silva possa 
vir a ser replicada no Bairro do Zambujal. 
 
A Dra. Ana Moreno deu algumas informações sobre o SAEVV – Serviço de 
Atendimento Especializado a Vitimas de Violência, nomeadamente, que foi realizada 
uma reunião com o Comandante da PSP da Divisão da Amadora, na medida em que a 
articulação do Serviço de Atendimento com a PSP não tem estado a correr da melhor 
forma. Nesta sequência foi realizada uma outra reunião desta vez com os agentes das 
esquadras da Amadora para dar informação sobre o serviço e para definir as formas de 
articulação mais adequadas. Neste momento, verifica-se um aumento significativo do 
número de denúncias e queixas. 
 
Ao nível do SAEVV, em 2018 foram atendidas 61 vítimas de violência e realizados 113 
atendimentos. Desde o início de 2019 e até ao momento já foram atendidas 45 
vítimas. 
 
A Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira, informou que o Ministério Público vai 
criar um gabinete de acessoria às vítimas de crime com um protocolo com a 



Universidade Egas Moniz e com a AMCV. Pretende-se que este gabinete promova uma 
forte articulação com as redes de suporte locais. 
 
De seguida, A Dra. Ana Moreno fez um ponto de situação sobre o Projeto “Oficina de 
limpeza”. Este tem tido uma boa aceitação pelos seniores desde o seu início (em Março 
de 2019) já forma concretizados 25 pedidos. 
 
 
De seguida, a Dra. Ana Moreno apresentou alguns dados de monitorização da 
intervenção do NPISA, nomeadamente: 
- 46 Processos em acompanhamento (36 homens; 10 mulheres); 
- Entidades de referência que acompanham situações: Comunidade Vida e Paz: 34; 
ETA: 10; HFF: 2. 
 
A Dra. Ana Corte deu informação acerca do projeto “Orientar”, que trabalha com esta 
população vulnerável e tem respostas de acolhimento para população sem-abrigo que 
podem ser articulados com o NPISA. 
 
Seguidamente, a Dra. Dina Moreira passou à apresentação do Projeto “Rumourless 
Cities”, fruto de uma candidatura transnacional ao Programa URBACT e que surge da 
continuidade do trabalho já realizado pelo Projeto “Arrival Cities”. 
 
Este projeto tem como principais objetivos: 

 Valorizar a diversidade cultural e reforçar a coesão social através da 
desconstrução de estereótipos, preconceitos e rumores sobre a população 
imigrante e a cidade da Amadora. 

 Promover a interculturalidade através da melhor compreensão e conhecimento 
das diferentes culturas presentes na Amadora 

 Reforçar o envolvimento e participação das organizações e da população 
residente. 

 
Pretende-se dar continuidade à campanha “Não Alimente o Rumor” implementada no 
município em 2015. A ideia é fazer a transferência e disseminação de boas práticas 
entre várias cidades da Europa. 
Será feita articulação com o II PMIM e com a sua plataforma de acompanhamento. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H00. 


